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Resumo: Este projeto tem como objetivo, demonstrar 

a forma que os profissionais da área de TI, conseguem 

desenvolver soluções de software a partir do framework 

scrum em diversos projetos, e a forma que estão 

atuando. O projeto contou com pesquisas de caráter 

descritiva, a partir de pesquisas qualitativas (focus-

group), realizadas com oito profissionais da área, que 

atuam em projetos e no desenvolvimento de softwares, 

em uma empresa multinacional de consultoria em TI, 

localizada na cidade de São Paulo.  

 

1. Introdução 
O conceito do scrum surgiu através de Hirotaka 

Takeuchi e Ikujiro Nonaka em 1986, com o objetivo de 

suprir as necessidades que os profissionais da área 

encontram ao utilizar o tradicional método preditivo, 

conhecido como cascata ou waterfall que na maioria das 

vezes, aquilo que é solicitado pelo cliente, ao termino 

do projeto, não era o produto esperado pelo cliente. 

O Scrum aparece em um segundo momento com os 

autores DeGrace e Stahl, no qual em 1990 os autores 

criticavam o modelo waterfall, mais conhecido como 

cascata, uma vez que enxergavam o modelo apresentado 
por Hirotaka e Ikujiro como possível solução para a área 

de desenvolvimento e de gerenciamento de projetos. 

Entretanto, o método somente foi consolidado por meio 

de Schwaber e Sutherland e somente em 1995 o Scrum 

é apresentado como um método de desenvolvimento de 

software ágil baseado no sistema Lean da Toyota 

(Machado & Medina, 2009; Silva & Lovato, 2016).  

Assim, o scrum surge com o propósito de suprir as 

necessidades que os profissionais da área encontram ao 

utilizar o tradicional método preditivo do waterfall, 

pois, na maioria das vezes, aquilo que é solicitado pelo 
cliente, ao término do projeto, não era o produto 

esperado pelo cliente, gerando um enorme custo e 

transtorno para ambas as partes. Constata-se que o 

Scrum se difere, por atuar em ciclos, conhecido por 

sprints, que normalmente possuí duração de quatro 

semanas, e ao término da sprint, o cliente poderá utilizar 

ou não aquilo que foi entregue, em menor tempo, sem 

gerar grandes expectativas em relação à entrega. Nesse 

contexto, o framework Scrum parece ser altamente 

indicado, se comparado aos métodos tradicionais. 

Diante disso, este pesquisador percebeu a 

necessidade de um estudo empírico, e para tanto, o 
seguinte problema de pesquisa foi concebido: De que 

maneira os colaboradores de uma consultoria de 

tecnologia da informação (T.I.), localizada na cidade de 

São Paulo (SP), desenvolvem soluções em softwares 

para os seus clientes a partir do framework scrum? Com 

vistas a buscar respostas para este problema, o seguinte 

objetivo foi proposto: Compreender a maneira como 

uma consultoria de T.I, localizada na cidade de São 

Paulo aplica o framework scrum para desenvolver 

soluções em softwares para seus clientes. Neste estudo, 

a perspectiva dos colaboradores foi considerada 
segundo os métodos qualitativos.  

O trabalho é composto com a revisão bibliográfica, 

uso do scrum, desafios enfrentados, perfil esperado do 

time, metodologia, resultados das entrevistas com os 

profissionais da área e por fim, a conclusão sobre os 

resultados obtidos. 

 

2. Metodologia 
Este estudo é classificado como descritivo, pois, 

procura apresentar uma ampla descrição da forma 

empregada e de pontos de vistas diferentes no uso 

empregado do framework scrum. Este trabalho é 

delineado como estudo de caso, pois, foram realizadas 

algumas pesquisas de campo, como o acesso aos 

projetos de uma empresa de consultoria de TI, 

localizada na cidade de São Paulo, leitura de alguns 

documentos, apresentações, entrevistas (focus-group) 

com oito profissionais da área e através das análises 
qualitativa dos dados. (Minayo, 2001; Gil, 2009). 

Para efeito de análise, foi elaborado um roteiro de 

entrevista com base em 6 tipos de abordagem centrais:  

1 - Estrutura scrum, 2 – Cultura organizacional, 3 - 

Stakeholders, 4 - Inovação, 5 - Prazo de entrega e 6 - 

ROI. As abordagens, foram essenciais para melhor 

compreensão dos resultados obtidos, através da 

percepção deste pesquisador no campo de pesquisa por 

meio das entrevistas e também com as transcrições dos 

áudios dos entrevistados. 

 

3. Resultados obtidos 
Ao todo foram mais de 4 horas de gravações com 

oito profissionais da área de TI e projetos, além das 

transcrições para realização deste projeto; o grande 

diferencial foi a experiência peculiar de cada 

profissional, que trouxe alguns pontos que não foram 

encontrados nas pesquisas bibliográficas das principais 
bases de dados pesquisadas anteriormente, como a 

importância da figura do product owner nas tomadas de 

decisões e acompanhamento em todas as fases; a 

importância da pessoa na célula scrum com o perfil 

alinhado com as características e valores compartilhados 

pelo time, dentre outros pontos que foram cruciais para 

chegar ao principal ponto desta pesquisa, que está em 

torno da compreensão sobre a utilização deste 

framework em projetos de TI e graças a discussão e os 

dados coletados, tornou está pesquisa viável.  

 

4. Conclusões 
Após o levantamento bibliográfico e das análises nas 

questões apresentadas, o framework scrum, é realmente 

simples, ágil e corresponde com as mudanças e 
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exigências do mercado atual; é normalmente sugerido 

no desenvolvimento de software em cenários não 

preditivos, possuí uma estrutura que promove a 

inovação em cada ciclo de desenvolvimento, através da 

superação das expectativas por parte dos clientes. Quase 

uma unanimidade por parte dos profissionais, ao apontar 

como um diferencial, a constante presença do cliente 

nas decisões e suporte ao time de desenvolvimento, 
pois, proporciona uma rápida resposta as necessidades 

dos clientes, se comparado aos métodos tradicionais no 

mercado. 

Graças a participação dos profissionais, grande foi a 

contribuição a cerca deste trabalho, pois, em vários 

pontos, foram de acordo com o que condiz o referencial 

teórico, dentre outros pontos não abordados 

anteriormente pela literatura, mas obtidos pela vasta 

experiência dos participantes em várias áreas e projetos 

com este framework. Com isso, este trabalho alcançou o 

objetivo proposto, contribuindo para futuras pesquisas e 

embates neste tema, proporcionando um enriquecimento 
na área de projetos, e eventuais problemas que os 

profissionais da área possam se deparar com a utilização 

do scrum. 
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